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15 por 'cento. Com a
em 90 por cento da série.
rados estavarll em bôas
c seis por cento
cento mostrou recurrencJa
Em cerca de 8.000 <:as08 de bócios simple~" endemicos e bócios ade-
nomatosos simples a paralisia do nervo recurrente corno condição pré-
operatoria é rara, só foi .f'Iltontradaem 0,01 por cento etoscasos. Em
1,053 bocios removidos, o exame hi;sto-patologi,co revelou, em 24, de
maligna, sendo que esta apenas foi suspeitada em 9 casos.
A mortrulidade opel'a taria foi ide ~1 por cento.
No hipertireoidismo uma acentuada taquiesfig'nüa é indicação para
um tratamento mais conservador, como a ligadura.
L~penas 15 % das mortes post.opcratorifls foram ObgeTVadas em
individuas abaixo de 45 anos. Como contraindicaçâes absolutas á ope-
ração devem 'ser assinaladas o vomito e o delirio ,persistente -~-. A
radioterapia é nestCíJ í:as::s H unira Cf!}lcrmlça, Em 74 'casos de hiper,-
ti1'oidismo abaixo ele 14 anos de idade os sintomas são semelhantes aos
dos velhos, Nos velhos o o estado emocional e a ta
são substituidos pela delirio,
e cardiamls, O ris,co operatorio é maior, mas
sem tratamento raéhcal nada ha que esperar, '
com ritmo cardiaco normal e sangui-
não hipertrofia. Em 426 casos com fibriJação
voltou ao ritmo normal, dentro dos primeiros tres
45 por cento dos casos e mais tarde o8m mais
de quinidina O coração tornOU-',3e
Noventa e sete por cento dos ope~
dois anos depois, sendo que oitenta
suas ocupações habituais. Apenas 1,5 por
do hiperth'8oidismo dentro de dois anos.
G. B,
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ano transacto a sofreu entre outras, duas perdas que
dc·1s especialmente na cirurgia do
Mohyniharn, o conhecido eirurgião inglês, a quem
muito devemos no ,capitulo da cirurgia idas ulc,eras ga,stricas e duode~
foi um de esclarecido, conhecedor perfeito da
arte de ensina.r, teve sempre a notavel orientação de transmitir os co'
nlH~icimentoscientificos em linguagem acessivel, ornada do8 llma sim-
plicidade encantadora de moela a facilitar a aquisição. Tecnico de ad
miravel engenho deixa S€u nome ligado tI. diversos pr'Orcesso',;; e a va1'i08
instrumentos de sua invenção.
Sucumbiu, vitima ,ele dolorosa saudado que lhe deixou a perda. al-
g'uns meses antes da amantisf;iml[t €SPO~1H. eTá não teve rOl'-
ças para resistir ao imenso golpe que sofreu.
No penultinw mês do ano, em 2:3 ele Novembro, desapareceu Vietor
IJ'ílil1Ch€t, o espirito irriqllieto, ele ativi,dade sem par, que tivemos a
portrmic1ade de conhecer ,; apreciar em J quando d111'ante algum
tempo aCOilnpalllul'lllO';'; as snas lH'ilhantes operatorias, em par
ticular as ,de cirul'!gia do 8 do grosso intestino.
Ainda o estamos vendo eOIllJ maxima agilidade subir os multiplo:3
andares do Hospital Saint-l'vIichel,com nliíl,estria executar as mais di-
ficeis intervenções no aparelho digestivo ,8 após a terminação de cada
nma, subir risonho á galeria, onde se conserva Vil a para
travar conhecimento com todos aq l1êles que das mais diversas e lon-
ginquas aeorriam para assistir suas I-lá ehegado, com
rapido golpe de vista distinguia que ali estavam pela primeira
vez ea eles se :diriigia indagando da prolcedencüL, para logo após in-
quirir se bem haviam compre€lldido H tecnica que exeC'utara. Disicor-
ria então sobre o assunto, e o chamado dos aS,slstentes para
descer e l'etOníjal' o bisturi.
De mna sinceric1adenotave1, que mais assiduamen-
te frequentavam o seu e Íl.H'ita va-os a as'sistirem as sessões ope-
ratorias de outros notaveis cirurgiões franceses.
HOlnem de e observa,dor de primeira' plana,defenclia
sua orientação emquanto a acertada e a modificava sempre que
novos conhecimentos obrigavanl-no a ehegar a outras conelnsões. Quem
percorrer os ~vinte volumes de sua "Pratica Cirurgica Ilustra/ela" terá
oportunidade de verifiear o que afirmamos, levando em conta as
datas das ediç~ões dos diversos verá que IYJ<uitas vezes, 1'e-
compunha,alterava, e até substituia, de acordo com a experiencia, os
diversos ,processos de sua propria fnltoria. Era uma atividade sempre
em mm"'cha para nm ideal e nunea deslunlbrou com o encantamen-
to da propria ob1'a e até 1n01'1'e1' nunca se conformou com a estagnação
de sua obra,que por muitos já grang'eara para seu nome a au-
reoila indelevel que ha de sempre I'elemlbra~lo na historia da eirurgia
como um do's que muito e muito fizeram em Set1 proveito.
Professor de anatomia, na Faculdade de JVledicina de Amiens sua
tidade natal, após a Grande-Guerra, transportou-se para Paris onde ob-
teve, graças a generosidade dos barões de Gi.inzburgo o bom !serviço ci-
l'urgico que éconhe!cido de muitos de vós, onde seu espírito pratico
de professor atuava c.o:m o maior brilho,
Para se aperfeiçoar na avidez de dilatar seus conhecimentos em-
preendeu varias viagens a pa~,8.es .estrangeiros tornou-se 11m admirador
ela cirurgia norte-amlerÍcanEl e para a divulgação de seus poprios me-
todos, e de utilisaçh0 dlS seus i-rt~lHnel1tos introduziu a pr<atÍ<ca dos d€-
senhüs es,quemaÜcos repI'OdUZÜldo com fidelidade e de modo 'simples
os diversos tempos (J,peratorios, onde com ligeiro peDpassar dolllOS
uma rapida recapitulação póde ser feita e onde se desperta para uma
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melhor fixação a memoria visual de tanta importaneia nos modernos
metodos pec1agO'gicos.
Sua anatomia de bolso, tambC111 eIn quadros e UTn
manual que permite no leito do doente reavivar rapidamente as no-
anatomicas já
Póra da cirnrgia, tinha ;:~. no enirenamento fisico c
na edueação da vontade para o desel1volvirnento sadio elo
rrrans!porton para a Prauça mnitode sna nos 1ne10S norte·
americanos, fez a divnlg'a~?ão destas suas pela 'pnbli'ea(:ão de
numerosos livros como - O CaJT1,inho da Ij-'elicidade Conservae a
mocidade a A creança. Espalhou assinT pelos latinos a confian-
ç;a que tinha, peja sua pratiea epda snn Pelammlhã aHe-
tes de iniciar sua ativ~dac1e hospitalar, já ao firn de E/ta quinta deea~
da da ia diariamente aos courtis de teuis e fazia sen exercicio ha-
bitua1.
Viveu como 11tH homem moderno; profissionalmellte a tualisou ()
ensino e a pratica da Na sociedade francesa foi nm espirito
eintilante; por todos os seus obteve a Lrgião de Jlonra,ft'i mem·
bro de muitas sociedades de cirurgia do sen J>ais e não
tendo pO'cliclo ui timo COllgresso Pl'alleeS de Cirurgia para que
havia sido esta\'tl afastado de qlHllquel' atividade, por
eausa das cTue: durante longos YlleZ{\S, se su·
cedera·m. a. g'ra ve;:; les('jes m'an€anas oriu!1'C1ns de grave acidente auto-
mobilistico.
B' um nome que passa á posteridade.
G. B.
